
Diagnóstico  do  eixo  temático:  MECANISMOS  ESTABELECIDOS  PARA  EVENTUAIS
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OFERTADOS

Cenário institucional existente

A UNIPAMPA tem sólidas fundações na sua concepção de rede. Constituída de dez

unidades  acadêmicas  distribuídas  em  dez  distintos  municípios,  elenca  a  interação  como

característica fundamental. Implantada inicialmente com o apoio de duas Instituições Federais

de Ensino, a UFSM e UFPEL, fortaleceu a característica de colaboração interinstitucional para

a  consecução  de  seus  objetivos  fins.  Tais  experiências  serviram  como  balizadoras  das

iniciativas de parceria e compartilhamento interinstitucional  que hoje estão em curso e são

fomentadas.

Entre os cursos que protagonizam ações de colaboração interinstitucional, destaca-se o

Curso de Engenharia Agrícola, promovido pela Universidade Federal do Pampa (UNIPAMPA)

Campus Alegrete e Instituto Federal Farroupilha (IF Farroupilha) Campus Alegrete. O curso é

inédito no Brasil  pelo fato de ser o primeiro curso superior  aplicado pela parceria de duas

instituições federais.  O curso iniciou suas atividades no primeiro semestre de 2010, com o

ingresso  de  50  alunos  na  primeira  turma,  sendo  o  acesso  de  25  alunos  por  entidade

conveniada.

Na pós-graduação, a UNIPAMPA já desenvolveu ações conjuntas com o Tribunal de

Contas do Estado do Rio Grande do Sul. Esse compartilhamento de estruturas fortaleceu o

Curso de Tecnologia em Gestão Pública do Campus Santana do Livramento, servidores do

Tribunal  de  Contas,  assim como  servidores  públicos  municipais  e  estaduais  da  região  de

atuação da UNIPAMPA.

Ademais às atividades fins de ensino, a UNIPAMPA também promove desenvolvimento

conjunto de atividades-meio,  como é o caso das situações de tecnologia da informação. A



partir dos padrões de excelência das plataformas institucionais de gestão da informação, como

é o  caso da plataforma GURI  (Gestão Unificada  de Recursos  Institucionais),  é  possível  a

colaboração com a UFCSPA para futuro desenvolvimento conjunto de recursos institucionais.

Ressalta-se  também  a  atuação  em  parceria  com  instituições  como  o  Conselho  de

Desenvolvimento do Pampa e o SEBRAE em ações concretas que promovam o crescimento

econômico e o desenvolvimento, nas suas distintas acepções, da região na qual a universidade

está situada.

Na internacionalização, também é possível ver a atuação da UNIPAMPA em redes de

universidades  e  órgãos  externos  de  interlocução,  como  é  o  caso  da  FAUBAI-SUL  e  do

CGRIFES, além das associações de universidades das quais já faz parte. Outrossim, também

é notável  o  nível  de  colaboração  com instituições  acadêmicas  uruguaias  e  argentinas  no

compartilhamento do interesse de desenvolvimento regional, de eventos e iniciativas de ensino.

O grande exemplo é o Salão Internacional de Ensino Pesquisa e Extensão da UNIPAMPA,

que, em 2017 e 2018, envolvem mais instituições.

A. Fragilidades

A grande fragilidade para o fortalecimento de parcerias é a falta de uma Fundação de

Apoio  para  a  UNIPAMPA.  Distintas  oportunidades  de  colaboração  muitas  vezes  podem

envolver  contraprestação  e  execução  financeira  entre  várias  instituições,  nacionais  e

estrangeiras, o que, na falta de uma Fundação de Apoio, pode ser um obstáculo a mais para a

um cenário de cooperação interinstitucional.

B. Potencialidades

Enquanto instituição jovem e estrategicamente posicionada na região da metade sul do

Rio Grande do Sul,  a UNIPAMPA se mostra com características peculiares de colaboração

interinstitucional e internacional. A UNIPAMPA, Autarquia Federal, também é uma instituição a

serviço do Estado brasileiro, atuando no serviço de cooperação binacional no fortalecimento de

laços com outros países e organizações. É no cumprimento da sua missão de desenvolvimento

que  se  busca  a  cooperação  interinstitucional,  ampliando  em  colaboração  com  outras

instituições  a  qualificação  das estruturas  conjuntas  bem como a  área de abrangência  dos

resultados de suas atividades fins.


